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RESUMO 

O ESPAÇO DA ABERRAÇÃO: ensaios de metacinetropia 

Gustavo Deister Dias Barbosa 

Orientador: Professor Doutor Ricardo Pinto de Souza 

 

Resumo da Tese de Doutorado submetida ao Programa de Pós-graduação em Ciência 

da Literatura, Faculdade de Letras da Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ, área de 

concentração em Teoria Literária, como parte dos requisitos necessários à obtenção do título 

de Doutor em Ciência da Literatura. 

 

Há muito, a literatura e as outras artes, assim também saberes como a filosofia, a 

antropologia, a psicanálise entre outros, formulam alguma origem à figura humana. Em 

qualquer formulação, contudo, podemos apreender uma espécie de código definido pelas 

noções de espacialidade e temporalidade específicas dessa figuração. Este ensaio tem como 

tendência pensar a literatura através de noções singulares de espaço e tempo. Dessa forma, o 

plano da criação artística opera uma semiótica das fronteiras do homem, onde não é possível 

mais dizer de uma obra iminentemente humana, mas sim de uma deformação, e mais além, de 

uma aberração desta. O título O espaço da aberração pode dizer respeito a uma anti-história 

de parte da metafísica filosófica e sua verticalidade. Por outra via, a arte vem desde sempre, 

das pinturas rupestres ao nosso século, operando por uma transversalidade da forma humana, 

onde o homem é lançado para fora de si mesmo. Pensar uma ontologia transversal para arte 

exige, pois, deslocalizar alguns topoi da antropotécnica: o homem pensado através do corpo, 

da luz, da linguagem, da morte. Em todos esses planos, é possível observar uma arte da 

gênese, que por si só já tem a potência de compreender o homem através da figuração, mas 

por outro lado, por tensões e fissuras, uma arte da transfiguração e da aberração. 

Despretensioso de sistematizar ou dar um sentido universal à história da arte, eis diante do 

leitor um pequeno bestiário sobre as bordas do fenômeno humano.   

Palavras-chave: aberração; arte; espaço; humano; ontologia. 

 

 

 

 

 

 

Rio de Janeiro 

Setembro de 2022



ABSTRACT 

THE ABERRATION SPACE: metakinetropy essays 

Gustavo Deister Dias Barbosa 

Orientador: Professor Doutor Ricardo Pinto de Souza 

 

Abstract da Tese de Doutorado submetida ao Programa de Pós-graduação em Ciência 

da Literatura, Faculdade de Letras da Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ, área de 

concentração em Teoria Literária, como parte dos requisitos necessários à obtenção do título 

de Doutor em Ciência da Literatura. 

 

Since long, literature and other arts, so knowledges as philosophy, anthropology, 

psychoanalysis among others, formulate a origin to the human figure. In any formulation, 

however, we can apprehend a type of code defined by the notions of spatiality and temporality 

specific to this figuration. This essay tends to think literature through a singular notion of 

space and time. In this way, the artistic creation plan operates a semiotic of the frontiers of 

human, where it is no longer possible to say of an imminently human work, but a 

deformation, an aberration of this. The title The space of aberration may refer to an anti-

history of part of philosophical metaphysics and its verticality. In another way, art has always 

existed, from cave paintings to our century, operating through a transversality of the human 

form, where man is thrown out of himself. To think of a transversal ontology for art requires, 

therefore, to unlocate some topoi of anthropotechnics: man thought through the body, light, 

language, death. In all these plans, it is possible to observe an art of genesis, which in itself 

already has the potency to understand man through figuration, but on the other hand, through 

tensions and fissures, an art of transfiguration and aberration. Unpretentious to systematize or 

give a universal meaning to art history, here is before the reader a small bestiary on the boders 

of the human phenomenon. 

Keywords: aberration; art; space; human; ontology. 
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PRÓLOGO 

Um hominídeo entra na caverna, a escura caverna de Chauvet, ao sul da França, 

aproximadamente há 36 mil anos atrás. Com uma tocha (ou fogueira), a parede curva e pétrea 

é iluminada. É onde o carvão será traçado; o ocre, cuspido. Viventes como cavalos, 

rinocerontes, búfalos, felinos compõem a obra selvagem que faz operar os primeiros traços de 

humanidade do homem. Em determinado dia, na hora perigosa da distância, na solidão 

povoada e na abundância transbordante desse bípede sem penas, é interrompido o traço 

técnico que desenharia novamente um animal. 

 

Mão negativa pintada com ocre vermelho (uma espécie de argila), encontrada nas cavernas de Chauvet. 

Troca-se o carvão pelo ocre vermelho. Após mastigar o material por sobre sua própria mão, o 

proto-homem cospe até formar o tipo de desenho que viemos a chamar mão negativa. A coisa 

mais ou menos humana repete, pela primeira vez, a si mesma: essa mão que observa desde 

muito e que não é tão somente um membro, mas todo o universo, a região dos aparatos 

técnicos que lhes são possíveis e seu contato transformador imediato do mundo exterior. A 

origem do fenômeno humano é a manualidade, diria Heidegger. Mas eis que manualidade das 
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BLAKE, William. Gravura 36 (Bentley org.) de Milton. 1820. Impressão em chapa de 

cobre, 14,1 x 10,2 cm. 

Na gravura, é o jardim de sua casa em Felpham que aparece, a casa onde Blake 

passava o verão, assim como aparece claramente a geografia da Inglaterra neste e em outros 

textos. Este tipo de espaço aí figurado, o jardim, na fenomenologia do espaço de Bachelard, é 

justamente o entre-lugar, limite do fora e limite do dentro, talvez fosse melhor dizer o 

encontro do dentro e do fora. É o tipo de espaço preferido nos procedimentos de Blake, e 

veremos o porquê. Os preceitos de Bachelard para fazer uma fenomenologia da casa são estes: 

a casa é imaginada como um ser vertical, com estrutura vertical; a casa é imaginada como um 

ser concentrado, com tendência à centralidade (1978, p. 208). Não é difícil de compreender 

que a casa, o domus, seja o lugar perfeito para a territorialidade, a interiorização, o regramento 

e a ordem. Por isso a leitura de Bachelard se concentra, sobretudo, na verticalidade, do porão 

ao telhado. O mundo dos homens em Blake, aquilo que seria nossa casa, no entanto, é sempre 

atravessado pelo infinito que há fora dele.  Não é possível dizer que há matéria sem que ela 
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sua espacialização, ele não é um local, um lugar, mas sim aparece em muitos lugares. Uma 

travessia, ligação irremediável entre o infinito e o finito. O olho do homem é um vórtice (com 

minúscula mesmo no original em inglês, posto que esse vórtice já se encontra no mundo 

finito), liga o interior e o exterior; o céu é um vórtice, liga a eternidade à terra; a terra é um 

vórtice, como? É também a terra um campo de movimentação, passagens de um espaço a 

outro, túneis e cavernas que ligam o lado de fora da casca da terra a seu interior. Tudo é 

viagem, nomadismo, desterritorialização, de modo que pensar Blake exige uma 

metacinetropia, isto é, uma compreensão também móvel sobre os movimentos e o espaço. O 

que Deleuze observou em Kurosawa (cf. Cinema 1), que este faz um cinema de imagem do 

movimento, de um grande movimento das bordas da imagem, ressalto também em Blake. 

Milton, vindo da eternidade para a terra para lutar contra as forças que se opõem à arte e à 

imaginação humana, não pode simplesmente passar por um pequeno vórtice e chegar à terra. 

A viagem, no cometa onde ele se encontra, exige a queda dos céus à casca da terra e a 

passagem pelas cavernas da casca, por todos os planos da topografia do mito blakeano, o 

coração de Albion, os campos de Beulah... Ele atravessa da verticalidade à horizontalidade até 

entrar no pé de Blake (2014, p. 113): 

Mas quando Milton entrou no meu Pé: vi as regiões infernais 

Da Imaginação; e também todos os homens da Terra, 

E todos os do Céu vi nas regiões infernais da Imaginação 

Em Ulro por baixo de Beulah, a vasta brecha da descida de Milton. 

Mas eu não sabia que era Milton, pois o homem não sabe 

O que se passa nos seus membros antes de muitas eras de Espaço & 

[Tempo 

Revelarem os segredos da Eternidade: pois mais vastas 

Do que quaisquer outras coisas terrenas são as feições terrenas do 

[Homem 

E todo este Mundo Vegetal surgiu no meu Pé esquerdo, 

Qual sandália brilhante e imortal feita de pedras preciosas & ouro: 

Inclinei-me & atei-a para seguir em frente pela Eternidade. 

O pé evoca, inevitavelmente, a bela simbologia cristã: lavar os pés significa livrar-se 

dos pecados, da sujeira proveniente do contato com a terra, com o mundano. Porém, o 

Espectro de Milton entra pelo pé de Blake, pela parte suja, pelo contato com a terra. O acesso 

de Milton ocasiona diretamente uma modificação em Blake, sua imaginação é como que 

aberta à força, onisciência provisória do finito e do infinito. A visão, entretanto, não permite 

que Blake perceba o que acontece em seu corpo, só através de muitas eras seria possível 

perceber a eternidade penetrando em si mesmo. Mesmo o homem, neste momento, é um 

espaço: as suas feições são vastas, amplas, transpassáveis. O Mundo Vegetal, que designa o 
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Albion vai à Morte Eterna: Em Mim toda Eternidade 

Precisa passar pela condenação e despertar além do Túmulo: 

Nenhum indivíduo pode manter essas Leis, pois elas são a 

     morte 

De todas as energias do homem, e proíbem as fontes da vida; 

Albion entrou no Estado de Satã! Sê permanente Ó Estado! 

E sê tudo para sempre amaldiçoado! que Albion possa levantar 

     novamente: 

E sê tu criado em um Estado! Prossigo para Criar 

Estados: para libertar indivíduos para sempre: Amém. 

Assim falou a voz das Fornalhas descendo na Não-Entidade 

[Para Governar o Mal pelo Bem: e Estados abolem 

     Sistemas.] 

 

BLAKE, William. Gravura 35 (Bentley org.) de Jerusalém. 1804-1811. Impressão em 

chapa de cobre, 22,5 x 16,5 cm. 
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